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RESUMO

O objetivo desta pesquisa foi determinar a ocorrência de Cryp-
tosporidium spp. em avestruzes criadas em duas regiões do
Rio de Janeiro. O diagnóstico de oocistos de Cryptospori-
dium spp., nas fezes de 77 avestruzes, foram feitos pela técni-
ca de Ziehl-Neelsen modificada.  A ocorrência observada foi
de 44,4 % entre os animais examinados.  Entretanto, em uma

das propriedades, 100% dos animais estavam eliminando
oocistos em suas fezes. Os oocistos tinham formato subesférico
com 6,33±1,27 (4,31-9,63) por 5,90±1,18 (4,07-9,42) mm,
com índice morfométrico de 1,07±0,05 (1,00-1,29). Foi cons-
tatada alta ocorrência de oocistos nas fezes das avestruzes.
Embora se observasse uma distribuição uniforme das medi-
das dos oocistos na reta de regressão (R2 = 0.9438), foi evi-
denciada acentuada diferença na morfometria dos oocistos, o
que sugere que mais de uma espécie de Cryptosporidium es-
tão parasitando essas aves.

PALAVRAS-CHAVE: Ratitas, Coccídia, Cryptosporidium,
avestruzes.

A estrutiocultura vem crescendo de forma acelerada no
mundo e tem chamado a atenção no Estado do Rio de Janeiro
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 The aim of this research was to determine the prevalence of Cryptosporidium spp. in ostriches reared in the
state of Rio de Janeiro. The diagnosis of oocysts of Cryptosporidium spp. in the feces of 77 ostriches was done by
modified Ziehl-Neelsen technique. The occurrence was observed in 44.4% of the examined animals.  However, in
a property 100% of the ostriches shed oocysts in their feces. Oocysts was subspherical in shape with 6.33 ± 1.27
(4.31-9.63) by 5.90 ± 1.18 (4.07-9.42) mm and shape index of 1.07 ± 0.05 (1.00-1.29).  Was verified a high
occurrence of oocysts elimination.  In spite was observed a uniform distribution of the oocysts measurements in the
regression line (R2=0.9438) accentuated difference was evidenced in the morphometry of the oocysts, that suggests
that more of a species of Cryptosporidium are parasitizing these birds.
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Ocorrência de oocistos de Cryptosporidium spp. em avestruzes, Struthio camelus L., do Estado do Rio de Janeiro, Brasil

pela boa adaptação e potencial lucrativo.  A criação de aves-
truzes foi introduzida no Brasil em 1995 (AICHINGER, 2007).
Como a estrutiocultura é recente, pouco se conhece sobre a
biologia dessas aves, incluindo doença, sintomas e
consequências na produtividade. A ocorrência de Cryptospo-
ridium spp. já foi relatada em mais de 30 espécies de aves
(FAYER et al., 1997), inclusive nas avestruzes (GAJADHAR,
1993; SANTOS et al., 2005). As espécies encontradas parasi-
tando aves são: C. baileyi (células epiteliais do trato respira-
tório, bursa de Fabricius e cloaca), C. meleagridis e C. parvum
(células do epitélio intestinal) (SRÉTER; VARGA, 2000) e
C. galli (células epiteliais do proventrículo) (RYAN et al.,
2003). As infecções por Cryptosporidium spp. em avestruzes
são aparentemente subclínicas, sendo, muitas vezes, associa-
das ao prolapso do falo e cloaca (BEZUIDENHOUT et al.,
1993) e necrose pancreática (JARDINE; VERWOERD, 1997).
O presente trabalho teve como objetivo registrar a ocorrência
de infecções por Cryptosporidium spp. em avestruzes criadas
comercialmente nas Regiões Norte e Baixada Litorânea do
Estado do Rio de Janeiro, Brasil.

Amostras fecais de 77 avestruzes, de cinco propriedades
localizadas nas Regiões Norte e Baixadas Litorâneas do Esta-
do do Rio de Janeiro foram coletadas com o auxilio de sacos
plásticos devidamente identificados, acondicionadas sob re-
frigeração. As amostras foram concentradas, seguindo-se a
técnica de Ritchie modificada (ALLEN; RIDLEY, 1970). O
sedimento foi utilizado para confecção de esfregaços os quais
foram corados pela técnica de Ziehl-Neelsen modificada
(HENRIKSEN; POHLENZ, 1981).  As lâminas foram obser-
vadas e as medidas do diâmetro maior (DM) e do diâmetro
menor (dm) dos oocistos foram mensuradas com auxílio de
microscópio óptico Zeiss e Software Zeiss AxionVision
Sample Images para análise de imagens sob aumento de 400
e 1000 vezes. O índice morfométrico (IM) foi calculado pela
razão do DM pelo dm. As medidas dos diâmetros médios e
IM apresentadas foram acompanhadas do desvio-padrão (DP)
e da amplitude de variação entre parênteses, respectivamente.
Os dados obtidos foram submetidos à análise descritiva e suas
médias comparadas, utilizando-se o Teste t de Student. Para
verificar a correlação entre as medidas dos diâmetros proce-
deu-se à análise de regressão linear simples dos DM sobre
dm, com intervalo de confiança de 95%. Todos os cálculos
foram feitos utilizando-se o programa Graph Pad Instat,
Copyright 1992-2000, Software v.3-05 for Windows.

Foram encontrados oocistos de Cryptosporidium spp. nas
fezes das avestruzes em todas as cinco propriedades
investigadas, com ocorrência média de 44,4% (Tabela 1). Foi
observada uma variação de 41,2% a 86,7% na ocorrência nos
municípios (Tabela 1), no entanto, em uma propriedade situ-
ada em Campos dos Goytacazes, foram encontrados oocistos
nas fezes de todas as avestruzes.

A prevalência de Cryptosporidium spp. em avestruzes no
mundo é também variável. Gajadhar (1993), no Canadá, en-
controu em 165 avestruzes adultas uma prevalência de 8,5%,
no entanto, Ponce-Gordo, et al. (2002), citaram prevalência

média de 60% em avestruzes criadas em países da Europa.
No Brasil, não existem relatos da prevalência de oocistos de
Cryptosporidium spp. em ratitas, apenas trabalhos referentes
ao isolamento do parasita nas fezes de avestruzes no Estado
de São Paulo e a caracterização molecular dos oocistos (SAN-
TOS et al., 2005; MEIRELES et al., 2006). Como a criptos-
poridiose é uma doença de caráter cosmopolita e a ocorrência
observada nesta pesquisa é compatível com as relatadas no
mundo, pode-se inferir que esse é o valor provável da ocor-
rência nessas aves no Estado do Rio de Janeiro e no Brasil.

Os oocistos de Cryptosporidium spp. coraram-se de rosa
avermelhado e na maioria tinham formato subesférico (Tabe-
la 2). O formato subesférico da maioria dos oocistos pôde ser
comprovado pelo IM próximo de um e pela inclinação da reta
de regressão (r= 0,9715). Ao analisar os pontos da razão do
DM pelo dm ao longo da reta de regressão (Figura 1) e os
dados da Tabela 2, verificou-se que os oocistos têm formatos
semelhantes, porém com tamanhos distintos. Segundo Oliveira
(2002) o valor de “r” e a distribuição espacial da relação do
DM pelo dm na reta de regressão é o melhor parâmetro para
se avaliar a variabilidade morfológica intraespecífica ou
congenérica desses oocistos.  Metodologia semelhante foi
previamente utilizada por Norton e Joyner (1981) para oocistos
de espécies de Eimeira em galinhas.  .

Comparando-se as medidas observadas na presente pes-
quisa (Tabela 2) com as observadas para C. galli em que as
medidas dos oocistos foram 8,25 (8,0-8,5) por 6,3 (6,2-6,4)

Tabela 1. Ocorrência de oocistos de Cryptosporidium spp.
em fezes de avestruzes, Struthio camelus L., 1758, de propri-
edades situadas nas regiões Nortea e Baixada Litorâneab  do
Estado do Rio de Janeiro, Brasil.

Municípios n Amostras Ocorrência

Positivos %

aCampos dos Goytacazes 2 30 17 56,7
bCabo Frio 2 17 7 41,2
bCachoeira de Macacú 1 30 26 86,7

Total 5 77 50 44,4

n: Número de propriedades visitadas.

Figura 1. Regressão linear de 104 oocistos de Cryptosporidium spp.
obtidos de fezes de avestruzes, Struthio camelus L., 1758, corados
pela técnica de Ziehl-Neelsen modificada (Henriksen; Pohlenz, 1981).
Considerado significante no qual Y=0,1600 + 0,9071 X, R2 = 0,9438
e r = 0,9715.
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mm com IM de 1,3 (RYAN et al., 2003); para C. baileyi, 6,3
por 5,2 com IM de 1,4 (CURRENT et al., 1986) e para C.
meleagridis  6,2 por 4,6 de diâmetro com IM de 1,13
(LINDSAY et al., 1989), sendo essas três espécies parasitas
de aves, pode-se inferir que morfologicamente, os oocistos
observados nas fezes das avestruzes da presente pesquisa não
são dessas espécies. Embora C. baileyi constitua
morfometricamente a espécie mais semelhante, a forma
subesférica dos oocistos deste estudo descarta o diagnóstico
para essa espécie. Em comparação com medidas de oocistos
oriundos de fezes de avestruzes, as observadas nesta pesquisa
(Tabela 2 e Figura 1) foram maiores que as observadas por
Gajadhar (1993), que encontrou oocistos com 4,6 (4,0-6,1)
por 3,9 (3,3-5,0) mm e Santos et al. (2005), que encontraram
oocistos com 6,0 (5,0-6,5) por 4,8 (4,2-5,3) mm de diâmetro
e com IM de 1,31. Dessa forma, houve sobreposição nos ta-
manhos dos oocistos eliminados pelas avestruzes desta pes-
quisa com àquelas descritas por outros autores, o que permite
inferir que essas aves estavam infectadas por uma espécie com
ampla variabilidade morfométrica ou por espécies similares
de Cryptosporidium que, em todo caso, seriam específicas às
avestruzes como suspeitaram Meireles et al. (2006). Reforça
esta hipótese o trabalho desenvolvido por Gajadhar (1993)
que ao infectar experimentalmente pintinhos com oocistos de
Cryptosporidium spp. provenientes de fezes de avestruzes,
não observou oocistos nas fezes e nem estádios de desenvol-
vimento do parasita em cortes histológicos do intestino, bursa
de Fabricius, sinus nasofaringeais e traquéia. Dessa maneira,
concluiu pelo fato dos oocistos de Cryptosporidium spp. en-
contrados nas avestruzes não terem completado seu ciclo nos
pintinhos, e que os oocistos não poderiam ser identificados
como C. baileyi e C. meleagridis, uma vez que essas duas
espécies foram encontradas parasitando galinhas, fato este não
observado em sua pesquisa, evidenciando que a(s) espécie(s)
encontrada(s) nas fezes das avestruzes é(são) distinta(s). Por
outro lado, as medidas de alguns oocistos (Tabela 2 e Figura
1) foram superiores às relatadas para C. galli (RYAN et al.,
2003), reforçando a hipótese de haver mais de uma espécie
de Cryptosporidium parasitando as avestruzes deste estudo.

Existem vários relatos de criptosporidiose em ratitas, no
entanto, são poucas as informações acerca de tamanho, for-
mato ou outros critérios morfológicos dos oocistos, inclusive

para as formas endógenas. Trabalhos que visem ao melhor
estudo dessa parasitose em avestruzes se fazem necessários,
inclusive estudos moleculares, visando à determinação
taxonômica desses coccídios.
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